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PREZADO LÍDER DA ESCOLA SABATINA,
Este Trimestre apresentamos a Divisão Sul 
Ásia-Pacífico, que supervisiona o trabalho 
da Igreja Adventista do Sétimo Dia em 11 
países: Brunei, Camboja, Indonésia, Laos, 
Malásia, Myanmar, Filipinas, Singapura, 
Tailândia, Timor-Leste e Vietname. A região 
abriga 682 milhões de pessoas, incluindo 
1,7 milhões de Adventistas do Sétimo Dia. 
Trata-se de uma proporção de um Adven-
tista para cada 404 pessoas.

A Oferta especial do 13º Sábado apoiará 
quatro projetos no Brunei, em Myanmar e 
na Indonésia. 

RECURSOS ESPECIAIS
Se quiser dar vida à sua classe da Escola 
Sabatina este Trimestre, disponibilizamos 
fotos, vídeos e outros materiais para acom-
panhar cada história da Missão. 

Também poderá baixar um PDF de fac-
tos e atividades da Divisão Sul Ásia-Pacífico 
em bit.ly/ssd-2025. Siga-nos em facebook.
com/missionquarterlies. Faça o download 
da versão em PDF da revista Mission para 
jovens e adultos, trimestralmente, em bit.
ly/adultmission, e também para crianças, 
em bit.ly/childrensmission. Os vídeos Mis-
sion Spotlight estão disponíveis em bit.ly/
missionspotlight. 

Obrigado por encorajar outros a terem 
uma mente voltada para a Missão!

Andrew McChesney
Editor de Mission

OPORTUNIDADES
A Oferta deste Trimestre apoiará quatro 
projetos na Divisão Sul Ásia-Pacífico:
•	Pré-Escola, Seminário Adventista da 

União de Myanmar, em Myaungmya, 
Myanmar. 

•	Centro Life Hope, em Yangon, Myan-
mar.

•	Clínica de Saúde, no Brunei.
•	Faculdade Adventista de Teologia de 

Papua, em Nabire, Indonésia.

http://bit.ly/ssd-2025
http://facebook.com/missionquarterlies
http://facebook.com/missionquarterlies
http://bit.ly/adultmission
http://bit.ly/adultmission
http://bit.ly/childrensmission
http://bit.ly/missionspotlight
http://bit.ly/missionspotlight
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PREZADOS MONITORES DA CLASSE 
INFANTIL DO ROL DO BERÇO,
Contem as histórias de forma dinâmica 
e cativante. 

Lembrem-se: Para ilustrar as histó-
rias, muitas imagens e muitos objetos 
confundem as crianças desta idade. Uti-
lizem poucas coisas de cada vez – feltros, 
fotografias ou objetos.

Logo a seguir, façam a recolha da 
Oferta. Não deixem para depois. As 
crianças pequenas foram motivadas a dar 
e não sabem esperar por outro momento 
no programa. Conversem com os pais. 
Incentivem-nos a planearem a Oferta em 
casa, juntamente com a criança, se ela ti-
ver idade para compreender. Este é um 
hábito que deve ser formado desde tenra 
idade, para estimular na criança o gosto 
de ajudar o próximo e a ser generosa para 
com Deus e a Sua Obra. Muitos adultos, 
hoje, não dão ofertas, porque não foram 
ensinados a fazê-lo quando pequenos. 
Dar ofertas é um ato de adoração tão im-
portante como cantar e orar!

Esta história está dividida em três par-
tes. As crianças do Rol do Berço gostam 
da repetição. Aproveitem estas sugestões 
e desenvolvam a vossa própria versão da 
história missionária. Se preferirem, mu-
dem o nome do(s) personagem(ns) e as 
várias situações da história, conforme o 
material que tiverem à disposição.

PREPAREM UM INCENTIVO ATRATIVO 
PARA A OFERTA:
– Poderão desenhar e pintar uma igreja 
numa caixa de sapatos, e abrir uma ra-
nhura para as crianças colocarem as suas 
ofertas.

COMO CONTAR ESTA HISTÓRIA:
•	Nos primeiros cinco Sábados, contem 

apenas a primeira parte da história.
•	Nos quatro Sábados seguintes, recapitu-

lem a primeira parte e acrescentem a se-
gunda parte da história.

•	Nos quatro últimos Sábados, resumam 
as duas primeiras partes e acrescentem a 
terceira parte da história.
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A PEQUENA DARLA, DAS FILIPINAS

PARTE I
Esta é a Darla. 

E estes são o papá e a mamã da Darla.
Vejam a casa da Darla. As paredes da 

sua casa são feitas de palhas entrançadas, 
por onde o sol pode entrar.

Vejam onde a Darla dorme. A menina 
dorme nesta esteira.

Quando a Darla acorda, pela manhã, a 
mamã enrola a esteira e encosta-a no tran-
çado de palhas, que é a parede da sua casa.

O papá e a mamã da Darla amam Jesus. 
Eles ensinaram à Darla que Jesus vai voltar 
em breve.

A Darla, o papá e a mamã fazem o culto 
familiar todos os dias.

Vejam como a Darla fica sentadinha, 
bem quietinha, no meio do papá e da mamã, 
enquanto o seu papá lê a Bíblia e estuda a 
lição da Escola Sabatina com elas.

Quando chega o Sábado, a Darla fica 
muito triste. Sabem porquê?

É porque no local onde a Darla mora 
não há nenhuma igreja onde ela e a sua fa-
mília possam ir. E também não há lá ne-
nhuma sala bonita de Escola Sabatina como 
vocês têm aqui.

A Darla gostaria muito que houvesse 
uma igreja no lugar onde ela vive. Ela gos-
taria muito de levar os seus amiguinhos à 
Escola Sabatina, para que eles também pu-
dessem aprender a amar o querido Jesus. 
A Darla quer que os seus amiguinhos tam-
bém estejam no Céu com Jesus.

Sabem, a Darla quer brincar com os 
amiguinhos e com os leões e os ursos lá no 
Céu!

E sabem o que mais a Darla quer? Ela 
quer abraçar Jesus, na companhia dos seus 
amiguinhos.

Vamos dar e enviar as nossas ofertas 
para que o amor de Jesus seja levado a 
todas as crianças das Filipinas, e da Di-
visão Sul Ásia-Pacífico? 
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PARTE II
Aqui está a Darla, o seu papá e a sua 
mamã.

E aqui está a casa da Darla.
A casa da Darla foi construída sobre 

estacas, como todas as outras casas da sua 
vila. É que assim as casas estão seguras e 
protegidas das cheias e das inundações, e 
também são muito menos húmidas.

O chão da casa da Darla está cheio de 
fendas e de frestas. Através dessas fendas 
e frestas, a Darla pode ver os seus dois 
cãezinhos a aquecerem-se ao sol, com o 
focinho apoiado na poeira do chão.

Às vezes, a Darla até vê os passari-
nhas que pousam, a descansar, na palha 
que cobre a sua casa.

A Darla ajuda a mamã a lavar a louça 
e as panelas, ajuda-a a arrumar as esteiras 
onde dormem, ajuda-a a lavar e a prepa-
rar as verduras para o almoço, e também 
vai com a mamã buscar água à fonte.

Sabem onde é que a Darla toma ba-
nho? Todas as tardes, a mamã leva-a até 
ao rio, e ajuda-a a lavar-se e a tomar ba-
nho ali.

Na hora do culto familiar, a Darla 
fica sempre muito quietinha e fecha bem 
os olhinhos no momento da oração.

A Darla ama Jesus e faz tudo o que 
pode para que Ele fique feliz com ela. A 
Darla procura agradar Jesus, obedecen-
do ao papá e à mamã. A Darla quer ver 
Jesus feliz.

Muitas vezes, quando a Darla brinca 
com os amiguinhos da vila, ela diz-lhes que 
Jesus está quase a voltar e que eles devem 
preparar-se para ir com Ele para o Céu.

Só que a Darla não pode convidar es-
tes amiguinhos para irem à Escola Saba-
tina, pois onde ela vive não há nenhuma 
igreja.

Vamos dar e enviar as nossas ofertas 
para que o amor de Jesus seja levado a to-
das as crianças das Filipinas, e da Divisão 
Sul Ásia-Pacífico? 
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PARTE III
Esta é a Darla, e estes são o papá e a mamã 
da Darla.

E aqui é a casa da Darla, que foi cons-
truída em cima de estacas, coberta de pa-
lha, com paredes feitas de tranças de palha.

A Darla acorda, pela manhã, quando 
ouve o cocorocó do galo que está por bai-
xo da sua casa. Então ouve logo os passa-
rinhos a cantarem e a mexerem-se entre as 
palhas do telhado.

O papá da Darla é agricultor. Uma das 
coisas que o papá da Darla planta é arroz, 
pois toda a família gosta de comer arroz to-
dos os dias.

A Darla ama Jesus, obedece à mamã e 
ao papá, ajuda em casa e está a preparar-se 
para ir para o Céu.

Querem conhecer também os amigui-
nhos da Darla? Sabem como é que podem 
conhecê-los?

Se forem obedientes ao papá e à mamã, 
se ajudarem em tudo o que puderem, vão 
agradar Jesus e Ele vai levar-vos para o Céu. 
Aí, poderão conhecer a Darla, a sua família 
e os seus amiguinhos da vila.

Sabem o que mais podem fazer para 
agradar Jesus?

Podem trazer dinheirinho, as vossas 
ofertas, para que o amor de Jesus seja le-
vado a todas as crianças das Filipinas e dos 
outros países da Divisão Sul Ásia-Pacífico. 

Assim, muitas crianças vão cantar, orar 
e louvar Jesus.

E depois, quando todos nós, que ama-
mos Jesus, estivermos no Céu, vamos con-
versar com a Darla e com os seus amigui-
nhos. Vamos passear com a Darla e com 
os seus amiguinhos pelos campos e pelas 
montanhas.

Vamos colher lindas flores e, então, com 
a Darla e com todos os seus amiguinhos, le-

varemos um grande e belo ramo ao que-
rido Jesus, e dar-Lhe-emos um grande e 
forte abraço!

 




